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Os agregadores como segunda forca na web remete a aspectos da teoria da Cauda Longa 

geradora de Cauda longa (Anderson, 2006).1 Para Anderson, os agregadores 
relaciona m-se a segunda forc;:a geradora de Cauda 

Propor que o Twitter possa ser entendido como Longa, ligada a dernocratlzacáo das ferramentas de 
agregador de inforrnacóes de relevancia jornalística dlstribuícáo. Um agregador, para o autor, é definido 
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como "empresa ou servico que coleta ampla variedade 
de bens e os torna disponiveis e fáceis de achar, quase 
sempre num único lugar" (Anderson, 2006, p. 86). 

As tecnologias digitais e a web térn papel fundamental 
nesse processo, possibilitando que consumidores 
possam atuar como produtores de conteúdo (Gillmor, 
2004; Anderson, 2006). Segundo Anderson, as forcas que 
atuam como desencadeadoras da Cauda Longa sao tres: 
1a, a dernocratízacáo das ferramentas de producáo, 2a­

a democratizacáo da dlstrlbuicáo e 3a- a liqacáo entre 
oferta e demanda. Os agregadores sao relacionados a 
segunda forca e deles sao exemplos o Google, a 
Wikipédia, o Bloglines.2 

A ideia central é que, com as tecnologias digitais e a 
conexáo em rede, a quantidade de produtos e 
conteúdos que passa a ser produzida pode ser também 
facilmente distribuida, fazendo eclodir a segunda forca, 
promovida pelos agregadores de Cauda Longa. 
Segundo Chris Anderson, "o fato de qualquer um ser 
capaz de produzir conteúdo só é significativo se outros 
puderem desfrutá-Io. O PC transformou todas as pessoas 
em produtores e editores, mas foi a Internet que 
converteu todo o mundo em distribuidores" (Anderson, 
2006, p. 53). 

Web 2.0, Sindicacáo e a Popularlzacáo dos 
Agregadores 

A necessidade de selecionar conteúdo na rede surgiu a 
partir do momento em que ela cornecou a crescer de 
forma desordenada. E isso ocorreu com o fenómeno 
denominado web 2.0 (O'Reilly, 2005), caracterizado, 
entre outras corsas, por uma transforrnacáo no papel do 
usuário. De uma énfase na pubücacáo de conteúdo, a 
web passa a ter a base de seu crescimento na 
partícípacáo das pessoas. 

A proliferacáo de conteúdo publicado pelo usuário se 
deu principalmente a partir da slmpliflcacáo nos 
sistemas de publicacáo, possibilitada pelas ferramentas 
de blogging, surgidas a partir de 1999 (Blood, 2000; Gill, 
2005). Até entáo, era difícil publicar conteúdo na rede, a 
menos que se dominasse uma série de códigos técnicos 
e Iinguagem de proqrarnacáo (Orihuela, 2007). 

5indicac;ao de Conteúdo 

Segundo Gill (2005), a sindícacáo ou subscrícáo de 
conteúdo ficou popular, a partir de 2003, através da 
disseminacáo do padráo RSS e do Atom.3 A tecnologia 
é rapidamente identificada nos sites e navegadores pela 
presenca de ícones com a sigla do RS5. Em sua origem 
estáo as ideias de atualizacáo e personalízacáo de 
conteúdos (O'Reilly, 2005). Como lembra Orihuela, a 

importancia que ganham os blogs ajuda a disseminar a 
tecnologia de aqreqacáo de conteúdoA 

A expansáo dos blogs contribuiu para a 
crescente popularizacáo dos formatos de 
descrkáo de conteúdos mediante metadados, 
conhecidos como RSS ou sindicacáo, que 
convertem os blogs em fontes de conteúdo 
para outros sites. Os leitores ou agregadores, 
como Bloglines ou Feedness, estáo mudando 
o modo como os usuários se relaciona m com 
a inforrnacáo, otimizando seu tempo e 
personalizando sua naveqacáo. (Orihuela, 
2007, p. 09) 

Além de funcionarem como distribuidores dos 
conteúdos produzidos, os agregadores estao ligados a 
selecáo e personallzacáo das informacóes. Algumas das 
vantagens sao a agilidade e a economia de tempo no 
acesso as lnforrnacóes, sendo que "oo. utilizando 
RSS/Atom e os leitores de noticias, acessamos a internet 
nos nossos termos, pois a escolha dos conteúdos fica em 
nossas máos" (Gutiérrez, 2004, p. 04). 

Agrega~ao de lnforrnacóes de Relevancia 
Jomalístlca 

Hoje, agregar conteúdo na rede funciona para selecionar 
dentre tantas opcóes aquelas que maís interessam a 
cada um, e também como um fator de sociallzacáo por 
meio do compartilhamento de lnforrnacóes. Hidalgo et 
al. (2005, p. 92) identificaram que os agregadores podem 
ajudar na lnforrnacáo, administracáo, lnvestiqacáo e 
potencializacáo de comunidades de aprendizagem ou 
lnvestlqacáo pelo trabalho colaborativo. 

Pelo RSS, os conteúdos sindicados váo automática ou 
manualmente para o servíco indicado. Assim, em um 
blog pessoal, por exemplo, é possivel indexar um 
sumário de noticias geradas a partir de outros espacos 
(sites noticiosos, por exemplo) em uma redistrlbuicáo 
viral de conteúdo (Bowman & Willis, 2003), formando 
uma rede de conexóes que cresce como resultado da 
atividade coletiva dos usuários (O'Reilly, 2005), num 
ambiente típico da web 2.0. 

oTwitter como Agregador 

OTwitter é um servico que permite postagens de até 140 
caracteres, lancado em 2006 nos Estados Unidos, e que 
inicialmente propunha aos usuários responder a 
pergunta "O que vocé esta fazendo?" Como passou a ser 
utilizado para fins mais informativos, inclusive 
jornalísticos, a pergunta inicial foi modificada, em 2009, 
para "O que está acontecendoi'iS 
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Uma apropriacáo importante é a utilizacáo das hashtags, 
palavras antecedidas do sinal sustenido (#), que servem 
para etiquetar os assuntos no Twitter. As hashtags 
facilitam a recuperacao das postagens, permitindo que, 
a partir da ferramenta "searcb" incorporada ao site, sejam 
acompanhados, em tempo real, os assuntos tratados 
pelos interagentes, permitindo também a conversacáo.e 
É preciso destacar que as hashtags térn sido utilizadas 
para coberturas jornalísticas, partindo de iniciativas 
institucionais ou autónomas, em muitos casos como 
rnanifestacáo cidadá e amadora. A possibilidade de 
acesso através de dispositivos móveis conectados 
também ajuda a disseminar essapartlclpacáo. Apesar da 
limitacáo a textos de 140 caracteres, é possível enviar 
Iinks para outros espac;:os da web, fotos, vídeo e áudio. 

o #irane!ection 

Em tragédias, conflitos e momentos polémicos, o Twitter 
tem sido usado como uma importante ferramenta de 
comunlcacáo. Ele se torna importante pela troca 
colaborativa de ínformac;:óes em momentos envolvendo 
catástrofes (Honneycutt e HerringG, 2009) e conflitos nos 
quais é necessária agilidade na cornunlcacáo. Um dos 
casos de maior repercussáo mundial diz respeito a 

utllizacáo da hashtag #iranelection durante as 
manifestac;:óes da populacáo iraniana após um indicativo 
de fraude eleitoral nas eleic;:óes presidenciais daquele 
país, em 2009. 

Sem que a mídia tradicional pudesse ter acesso acena 
de confronto entre manifestantes e órqáos de repressáo 
do governo local, o Twitter e outras redes sociais da 
internet foram fundamentais para que os fatos fossem 
noticiados. "Sao 220 mil tweets/dia usando a palavra­
chave, distribuindo fotos, vídeos, textos, áudios, enfim, 
toda uma gama de registros históricos que nenhum 
grupo de mídia detinha" (Antoun eMalini.2010.p.1 O). 
Pouco a pouco, informac;:óes disseminadas através do 
Twitter passaram a entrar na agenda dos veículos da 
mídia tradicional. 

Mais de um ano após a deflaqracáo do acontecimento 
iraniano, o assunto continua gerando novas postagens. 
Qualquer usuário interessado em saber o que se fala 
sobre as eleicóes iranianas no servic;:o de 
micromensagens pode acompanhar em tempo real pelo 
"search" do Twitter. Na Figura 1, pode-se observar que 
em julho de 2010, a hashtag #iranelection ainda gerava 
comentários e troca de informac;:óes. 
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Aproprlacóes voltadas para fins informativos, que 
vinham senda apontadas pela literatura nos primeiros 
estudos sobre o Twitter já indicavam o papel da 
ferramenta na dlstrlbuicáo de informac;:6es 
jornalisticamente relevantes (Java et al, 2007; Mischaud, 
2007; Honeycutt e Herring, 2009; Recuero, 2009; Recuero 
e Zaga, 2009; Zaga 2008-a e 2008-b). Antes do episódio 
#iranelection, uma utillzacáo informativa da ferramenta 
foi observada em 2007, durante um incendio de grandes 
proporcóes em San Diego, na Califórnia. As elelcóes 
americanas, em 2008, com o movimento pró Barack 
Obama nas redes sociais da internet ajudaram a 
alavancar o servíco, 

Assim como na slndlcacáo de conteúdo, também se 
destaca m dentre os usos do Twitter o compartilhamento 
de links remetendo a notícias, blogs ou sites 
selecionados pelos interagentes para socializar 
lnforrnacóes com a rede, desencadeando uma cultura 
colaborativa (Honeycutt e Herring, 2009). Em pesquisa 
recente, Zaga (2008-b) reconhece que o Twitter, entre 
outros usos, também pode representar um novo espaco 
para distribulcáo de conteúdos produzidos em outros 
espacos da Internet, seja por reproducáo automática de 
feeds ou em coberturas em tempo real. 

Tanto o usuario da 
ferramenta pode escolher 
quem irá seguir no site, para 
assim "filtrar" e direcionar sua 
naveqacáo na web, quanto os 
demais meios de 
comunkacáo podem se 
utilizar do servic;:o para 
incrementar suas coberturas 
ou mesmo acessar fontes de 
informac;:6es. "Tal como com o 
RSS, os leitores podem 
subscrever pessoas no 
microblog se acreditarem 
que esses'tweets' individuais 
seráo interessante para eles" 
(Zhao e Rosson, 2008, p. 01).7 

Um exemplo de uso 
institucional do Twitter como 
agregador de informac;:6es 
jornalísticas é o jornal Zero 
Hora, que agrega em seu 
perfil informac;:6es próprias, 
enviadas por leitores, ou de 
outros espacos da web, como 
mostra um fragmento de sua 
página no site (Figura 2).8 

Em pesquisa sobre a cobertura de acontecimentos 
climáticos (chuvas fortes, vendaval, temporal) que 
atingem a reqiáo de atuacáo do jornal, verifica-se que a 
página reúne posts contendo manchetes direcionadas 
ao site do jornal ou de outros veículos do grupo de 
mídia, replicacáo de informac;:6es de outros perfis 
(Ieitores, assessorias de imprensa e outras fontes de 
lnforrnacáo), apuracáo de fatos para realízacáo de 
matérias e desenvolvimento de coberturas colaborativas 
(cam solicltacáo aos leitores de fotos e textos sobre os 
fatos).9 Assim como fazem ao assinar o jornal impresso, 
ao darem "follow"ao perfil do jornal, os leitores tornam­
se assinantes, recebendo as atualizacóes em tempo real 
em suas timelines.l O 

Pl¡;JOmarnE'rn:os finais 

o artigo procura relacionar a funcáo dos agregadores da 
web (representados principalmente pelo RSS) como 
segunda forca geradora da Cauda Langa, conforme 
pensado por Anderson (12006), a usos comuns do 
Twitter. O servic;:o de microposta gens, ao ser apropriado, 
como mostram os exemplos descritos, como distribuidor 
seletivo de informac;:6es de interesse jornalístico, 
desempenha, nesta perspectiva, o papel de agregador. 
Aa mesmo tempo, agrega, dependendo sempre da 
cornposicáo da rede de perfis a serem seguidos pelo 
usuário, tanto inforrnacóes da mídia tradicional quanto 

il:l~I(:-O€S2h 
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Figura 2: Fragmento da página do jornal lera Hora no Twitter, com postagens que revelam uso do 
servko como agregador de lnformacóes (http://twitter.com/zerohora). 
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de cidadáos comuns que atuam como produtores ou 
distribuidores de informacáo. Como agregador, 
distribuindo lnforrnacáo originada em diferentes 

1.	 A página do Twitter pode ser acessada em http://twitter.com. 
2.	 Respectivamente: www.google.com. http://wikipedia.com. 

www.bloglines.com. 
3.	 A sigla RSS quer dizer "Rich Site Summary" ou "Real Simple 

Sindication". O RSS nasceu em 1997 com a unláo entre duas 
tecnologias - o Really Simple Syndication, de Dave Winer, e o Rich 
Site Summary, da Netscape, tendo sido levada adiante pela 
Userland, de Winer. O Atom utiliza a mesma linguagem que o RSS, 
mas é entendida como mais sofisticada. 

4.	 Os blogs ganham maior importancia como fonte de ínforrnacóes 
de relevancia jornalística a partir dos atentados terroristas de 11 de 
setembro de 2001, em Nova York, a posterior Guerra no Iraque 
(Orihuela, 2007), e as eleicóes americanas de 2004 (Gill, 2005). 

S.	 O co-fundador do Twitter, Biz Stone, disse em entrevista que o 
objetivo nao foi mudar como as pessoas utilizam o servlco, mas 
tornar mais claro seu principal uso 
(http://blog.twitter.com/2009/1 1/whats-happening.htm 1). 

6.	 A funcionalidade "search" permite pesquisar as hashtags em tempo 
real. Disponível em: https://twitter.com/#search?q=iranelection 
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